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APRESENTAÇÃO

A obra “A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral” aborda uma 
série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, 
sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de 
estudo.  Em seus 20 capítulos, o volume I aborda a atuação da Enfermagem nas 
Unidades de Terapia Intensiva; Enfermagem Clínica e Cirúrgica; Enfermagem em 
Urgência Emergência; Sistematização da Assistência de Enfermagem e Processo 
de Enfermagem; Enfermagem em cuidados paliativos.

O volume I é dedicado principalmente ao público que necessita de assistência 
no âmbito hospitalar, bem como aos profissionais da área, abordando aspectos 
relacionados à qualidade da assistência e saúde ocupacional. Sendo assim, 
colabora com as mais diversas transformações no contexto da saúde, promovendo 
o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez mais 
satisfatórios.

As publicações tratam sobre ações gerenciais e assistenciais em enfermagem, 
bem como dificuldades assistências enfrentadas pela enfermagem, além de pesquisas 
que envolvem análise de fatores de risco para infecção, interação medicamentosa, 
dentre outras.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada e humanizada no que diz respeito, principalmente, ao paciente crítico, 
bem como um olhar reflexivo no que se refere à saúde ocupacional dos profissionais 
atuantes nas Unidades de Terapia Intensiva, além de fornecer ferramentas e 
estratégias de gestão e gerenciamento em saúde, disseminando o trabalho pautado 
no embasamento científico.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: Objetivo: Relatar sobre 
experiência vivenciada durante uma ação 
educativa para meninas de 11 a 14 anos 
sobre educação sexual, identidade de gênero, 
e a utilização dos métodos contraceptivos 
para combater a gravidez precoce e IST´s. 
Detalhamento do caso: Estudo descritivo, 
do tipo relato de experiência, realizado pelas 
acadêmicas do terceiro e quarto semestre 
do curso de bacharelado em enfermagem 



A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 2 Capítulo 1 2

de uma Instituição de Ensino Privada. Foi realizado no dia 26 de novembro de 
2019 uma apresentação e exposição sobre a educação sexual e os métodos de 
prevenção de gravidez precoce e IST´s, e também foi desenvolvida uma atividade 
expositiva com cartazes e imagens relacionadas ao estudo e dinâmicas em grupos. 
Ao suceder da apresentação, identificou-se o desconhecimento de informações 
suficientes na maioria dos estudantes. A experiência permitiu a construção conjunta 
de conhecimento sobre a educação sexual, descoberta do corpo feminino e suas 
possíveis formas de prevenção de uma gravidez indesejada e IST´s. Considerações 
finais: O conhecimento sobre a educação sexual é de suma importância para a 
consolidação humana, para se tenha um maior esclarecimento sobre o seu corpo e 
seus respectivos desejos. Por fim, sensibilizamos as estudantes sobre a importância 
da aprendizagem da temática de forma a orientar sobre métodos de prevenção, 
sexualidade e ISTs.
PALAVRAS-CHAVE: Educação sexual, adolescente, gravidez na adolescência, 
educação em saúde, promoção da saúde. 

THE PERCEPTION OF NURSING STUDENTS ABOUT THE SEXUAL EDUCATION 
OF ADOLESCENTS LIVING ON THE ISLAND OF COTIJUBA - PARÁ 

ABSTRACT: :Objective: To report on the experience lived during an educational 
action for girls aged 11 to 14 about sex education, gender identity, and the use of 
contraceptive methods to combat early pregnancy and STIs. Details of the case: 
Descriptive study, type of experience report, carried out by academics in the third 
and fourth semesters of the bachelor’s degree in nursing from a Private Education 
Institution. Was on November 26, 2019 a presentation and exhibition on sex education 
and methods of preventing early pregnancy and STIs, and an exhibition activity was 
also developed with posters and images related to the study and group dynamics. 
After the moment of the presentation, a lack of sufficient information was identified in 
most students. The experience allowed the joint construction of knowledge about sex 
education, discovering the female body and its possible ways to prevent unwanted 
pregnancies and STIs. Considerations finals: Knowledge about sex education 
is of paramount importance for the human consolidation, in order to have a better 
understanding of its body and their respective desires. Finally, we raise awareness 
among students about the importance of learning the theme in order to guide on 
methods prevention, sexuality and STIs.
KEYWORDS: Sex Education, Adolescent, Pregnancy in Adolescence, Health 
Education, Health Promotion.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Há diferentes definições para o intervalo etário que caracteriza a adolescência. 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) define adolescente como o indivíduo no 
intervalo etário entre 10 e 19 anos, dividido em duas faixas: 10 a 14 anos e de 15 
a 19 anos completos, sendo caracterizada pela transição da infância para a fase 
adulta. A OMS define ainda juventude como o período de vida de 15 a 24 anos. O 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) situa a adolescência entre os 12 anos 
completos e os 18 anos incompletos (FONTENELE; MIRANDA, 2017).

A adolescência é reconhecida por acentuadas transformações anatômicas, 
fisiológicas, psicológicas e também sociais. Esta é um período de transição e com 
isso, a corporalidade assume um papel importante, devido às mudanças ocorrerem 
de forma rápida e marcante, podendo interferir de forma positiva ou negativa para 
o resto da vida do indivíduo. Nessa fase, há o despertar para o corpo e também 
para a sexualidade, no entanto, percebe-se que muitos adolescentes não possuem 
orientações sobre o corpo, a sexualidade, a importância da prevenção de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs) e gravidez indesejada durante as relações 
sexuais, além dos impactos de uma gravidez precoce (ALMEIDA REBECA et al , 
2017).

Com isso, fica evidente que as práticas sexuais sem a devida proteção estão, 
muitas vezes, relacionadas a falta de informação suficiente e adequada, a falta 
de diálogo entre familiares e a tabus envolvendo tais questões, assim, o debate a 
respeito da educação sexual tem como objetivo aconselhar e prestar informações 
sobre  gravidez, infecções sexualmentetransmissíveis, de debater sobre estigmas 
com intuito de ajudar nas relações pessoais e na qualidade de vida, a fim de orientar 
os adolescentes e possibilitar as reflexões sobre determinadas situações inseridas 
em seu contexto (BRASIL, 2006).

Outro ponto a ser discutido é a identidade de gênero. De acordo (KNOBEL,1992), 
quando nasce uma criança, o meio social e a família já começam a diferenciá-la 
sexualmente através de roupas, cores, brinquedos e objetos. Os pais passam a se 
impor sobre a vida dos filhos e sobre as suas identidades de gênero, o que está 
relacionado com o sentimento que o indivíduo possui de si, independentemente de 
sua anatomia sexual. É importante salientar, que não nascemos com uma orientação 
sexual definida, porém, chegamos mais próximo à identificação da mesma com 
diferentes formas de vivenciar nossos desejos de forma mais flexível, conforme as 
experiências vivenciadas.

No entanto, sabe-se que é imprescindível o conhecimento anatômico do corpo, 
uma vez que isso favorece a promoção de uma higiene íntima diária adequada, 
pois, quanto menos conhecimento sobre a vulnerabilidade em questão, menor será 
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a preocupação em se proteger. (SANTOS , et al, 2017); no caso das meninas é 
importante retratar a necessidade de cuidados diários com a região genital feminina, 
para que não possa ocorrer prejuízos relacionados a saúde, a saber: o acúmulo 
de diferentes tipos de secreções, as alterações de pH vaginal, além de agressões 
causadas pelo uso de roupas e absorventes de forma inadequada. Por isso, é 
essencial orientar as meninas a manter a região integra a fim de desempenhar seu 
papel de proteção, dessa forma, fica mais evidente a necessidade de orientação das 
adolescentes quanto ao cuidado íntimo, uma vez que isso promove o bem-estar.

No que diz respeito aos prejuízos decorrentes da desinformação, identifica-se 
que as IST´s constituem um grande problema de saúde pública, principalmente na 
adolescência. Estas infecções além de carregarem o estigma social, podem deixar 
sequelas, e essas podem ser curáveis ou não, tais como, a infertilidade, o câncer 
do colo de útero causado pelo papiloma vírus humano (HPV), dentre outras. Com 
isso, percebe-se a importância de debates para promover as informações sobre a 
importância do uso de preservativos a fim de prevenir as IST´s e também prevenir 
uma gravidez na adolescência (ALMEIDA REBECA et al, 2017).

No Brasil, a gravidez na adolescência tornou-se mais visível a partir da década 
de 90 com o aumento de gestantes com idade menor que 20 anos. Logo, traz à 
tona algumas questões importantes como: “a gravidez na adolescência é uma 
experiência esperada ou desejada? ”, “Quais os seus riscos? ” e “quais são as suas 
consequências?“ (DIAS, TEXEIRA, 2010).

Os adolescentes correspondem a um número representativo da população 
brasileira. A população na faixa etária de 10 a 19 anos de acordo com o último censo do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) é 34.156,038 adolescentes. No 
estado do Pará este número permanece elevado, sendo de 1.623.345 adolescentes. 
A capital do estado, Belém, possui população estimada de 1. 492.725 habitantes de 
acordo com o censo de 2010, sendo deste total 245.601 habitantes na faixa etária 
de 10 a 19 anos (IBGE, 2010).

Desde o início da epidemia da AIDS em 1980, até junho de 2014, o Brasil teve 
756.998 casos registrados de HIV/AIDS. A maior concentração dos casos no Brasil 
abrange a faixa etária de 25 a 39 anos, porém 81.205 dos casos aconteceram no grupo 
entre 15 e 24 anos. Nos últimos 10 anos houve um aumento da taxa de detecção, 
sendo observado aumento da incidência de 53,2 % entre os jovens de 15 a 19 anos 
e 10,4% no grupo de 20 a 24 anos. Em relação à gravidez na adolescência, no ano 
de 2013, aproximadamente 20% dos nascidos-vivos foram de mães adolescentes. 
BRASIL (2013, 2014).

Considerando que a gravidez na adolescência limita a possibilidade de 
exploração de identidade e de sexualidade, e com isso, a inserção para o mercado 
de trabalho, dentro dessa lógica evidencia-se a gravidez precoce como uma 
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experiência indesejada. Por conseguinte, passou-se a ser visto como uma situação 
de risco biopsicossocial, pois é capaz de trazer consequências negativas à gestante 
e a todos em seu contexto social. Em vista disso a gravidez na adolescência tornou-
se um problema social e de saúde pública, tendo em conta que é necessária a 
existência de dois fatores: a atividade sexual e a falta de medidas contraceptivas 
efetivas (DIAS, TEXEIRA, 2010).

Sendo assim, uma das melhores formas de se prevenir a gravidez indesejada 
e as ISTs é disponibilizar informações relacionadas aos métodos contraceptivos 
efetivos, apresentando opções de escolha aos jovens e/ou ao casal. Em consequência 
se obtém a utilização dos métodos de forma adequada, e um momento importante 
que irá resultar em uma vida sexual segura e satisfatória (BERLOFI L, et al, 2006).

Diante do exposto, o presente estudo tem como objetivo relatar sobre a 
experiência vivenciada durante uma ação educativa para alunas de 11 a 14 anos sobre 
educação sexual, identidade de gênero, e a utilização dos métodos contraceptivos 
para combater a gravidez precoce e IST´s.

2 | 	DETALHAMENTO DO CASO

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado pelas 
acadêmicas do curso de enfermagem do 3º e 4º período do Centro Universitário 
Metropolitano da Amazônia (UNIFAMAZ). A metodologia utilizada para a construção 
da atividade educativa, baseou-se na metodologia da problematização, com uso 
do Arco de Charles Maguerez, e utilização de suas etapas , sendo : observação 
da realidade e identificação de problemas, pontos-chave, teorização, hipóteses 
e aplicação da intervenção, com culminância da atividade educativa no dia 26 
de novembro de 2019, em uma escola estadual de ensino fundamental e médio, 
localizada na ilha de Cotijuba-PA, com alunas do 7º ano do ensino fundamental.

Foram abordados assuntos como educação sexual, identidade de gênero, 
anatomia do corpo feminino, e a utilização dos métodos contraceptivos para a 
prevenção de IST´s e a gravidez precoce. Para fazer a abordagem com as alunas, 
previamente foram feitas pesquisas bibliográficas no banco de dado online SCIELO.

No dia da ação foram aplicadas tecnologias leve-duras, que teve como principal 
recurso o uso de cartazes com figuras que expuseram as temáticas discutidas para 
o enriquecimento das explicações e o melhor entendimento das alunas. Também 
foram aplicadas tecnologias leves como a dinâmica e o diálogo aberto para tirar as 
dúvidas das adolescentes.

A dinâmica sucedeu da seguinte forma, as discentes foram dispostas em 
uma roda e foram oferecidos a elas 8 balões de forma aleatória com as seguintes 
perguntas: “Como o machismo afeta as mulheres e os homens?”, “No caso de 
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violência sexual, para quem devo notificar?”, “Quais os principais hormônios 
da menstruação?” , “Depilação ajuda ou atrapalha na higienização?”, “Quais os 
sintomas da tricomoníase?”, “Como podemos se prevenir do HPV?”, “Cite 4 métodos 
contraceptivos”, “De exemplos dos riscos e consequências da gravidez precoce”. No 
final, obtiveram-se bons resultados, haja vista que as discentes tiveram 7 respostas 
assertivas.

Por fim, enfatizamos a importância do diálogo e proporcionamos um momento 
para tirarmos dúvidas individuais e particulares sobre o corpo, menstruação e 
métodos contraceptivos, sucedendo na procura de duas alunas, que fizeram as 
seguintes perguntas: “Se um menino olhar para o meu corpo e sentir atração, é 
normal? ”, “Se a minha menstruação atrasar, isso significa o que? ”

3 | 	DISCUSSÃO

A adolescência é uma etapa intermediária do desenvolvimento humano, está 
entre a infância e a fase adulta. Este período é marcado por diversas transformações 
corporais, hormonais e até mesmo comportamentais.

De acordo com (Berger 2003) além de a adolescência começar em meio às 
alterações físicas da puberdade, ela capacita o jovem a transcender do pensamento 
concreto para o pensar abstrato e hipotético. Havendo em paralelo, mudanças 
psicossociais voltadas aos pais, à nova independência com amigos, nova intimidade 
e a compreensão de si.

Foi notória, durante a ação, dúvidas das adolescentes a respeito das 
transformações corporais que se desencadeiam a partir da puberdade. Brêtas, 
et al (2012) revela a normalidade de ocorrer interação de hormônios durante a 
menstruação, onde ocorre mudanças corporais potencialmente dolorosas como a 
tensão pré-menstrual e as cólicas, que quando se relacionado a fatores de estresse 
e descontentamento da mulher, podem vim a causar sentimentos de irritação e de 
tristeza.

A respeito do conhecimento sobre as infecções sexualmente transmissíveis, 
notou que não foi um tema totalmente desconhecido para as adolescentes, haja vista 
que a maioria associa a sua prevenção de forma correta. Para Almeida, et al (2017) 
o desconhecimento dos riscos e a desinformação são os fatores que favorecem 
o aumento de número de adolescentes portadores de infecções sexualmente 
transmissíveis.

Almeida, et al (2017) evidencia que o preservativo masculino é a forma de 
prevenção mais conhecida entre as jovens, porém, seu uso não é frequente. Fica 
claro que, muitas vezes, o uso de preservativo está mais relacionado ao medo de 
uma gravidez precoce do que a prevenção de IST´s.
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Durante a ação, ao mencionar algumas IST´s, como o papiloma vírus humano 
(HPV) a maioria das meninas presentes revelaram ter realizado a vacinação contra 
o HPV. Porém, ao mencionar outras doenças como sífilis, tricomoníase, gonorreia as 
adolescentes não conheciam tais doenças e seus respectivos sintomas e as diversas 
formas de transmissão.

Portanto, atentar para a sexualidade dos adolescentes é uma necessidade 
que contribui para reduzir problemas relativos à sua vida pessoal e social. É muito 
importante promover debates na escola, evidenciando sintomas e métodos de 
preservação para evitar infecções e gravidez indesejada. Pois a falta de informações 
sobre a sexualidade contribui para a vulnerabilidade dos adolescentes (ALMEIDA 
REBECA et al 2017).

A modernidade e os estímulos ambientais são fatores contribuintes para a 
relação sexual oportuna e precoce (BERLOFI, et al. 2006). A relação sexual sem 
conhecimento e prudências podem a desencadear uma série de problemas na vida 
de um adolescente. Percebe-se que apesar da grande propagação de informações 
sobre sexualidade, o hábito de usar métodos contraceptivos ainda é insuficiente. 
Para Alves (2008) é uma característica da cultura sexual brasileira, manter relações 
sexuais espontâneas e pouco reflexivas, o que dificulta as práticas de medidas 
preventivas contra IST’s e a gravidez indesejada.

Egypto (2005) descreve sobre as consequências da falta de informação 
sobre sexualidade para os alunos. Percebe-se que esta ausência pode alimentar 
preconceitos e conceitos morais equivocados, produzindo discriminação e atitudes 
incorretas.

A ação educativa na escola nos permitiu identificar a necessidade de conversar 
sobre a sexualidade seja em casa com os pais ou na escola com os professores. 
Notou-se que as alunas pouco sabiam a respeito das medidas contraceptivas, 
temas de total relevância para sua saúde, também sobre as questões hormonais e 
o entendimento do corpo.

Na discussão sobre a gravidez na adolescência observou-se uma grande 
reflexão por parte das alunas, acerca dos riscos da gravidez nessa faixa etária, 
mas principalmente sobre as consequências sociais, econômicas e psicológicas. Foi 
manifestado por elas o desejo de estudar e serem mulheres independentes e que 
a gravidez precoce traria impedimentos para sua vida. Ficou claro que as alunas 
apresentaram pouco conhecimento e mínimas informações sobre a temática de 
educação sexual.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A finalidade deste estudo foi de debater sobre assuntos importantes para as 
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adolescentes, contribuindo para reduzir possíveis problemas na vida pessoal e 
social. Ainda relatar por meio da experiência vivenciada pelas acadêmicas durante 
a ação educativa como as alunas desconheciam a composição do seu corpo e as 
possíveis mudanças que nele iriam ocorrer.  É notória a falta de projetos que envolva 
educação sexual nas escolas, com isso, é de suma importância os professores 
juntamente com coordenação da escola, proporcionar cursos de capacitação sobre 
a temática voltada para os adolescentes, com auxílio de profissionais da área da 
saúde. Contudo, é necessário que haja uma sensibilização com os pais dos alunos 
para que exista um apoio dos familiares juntamente com a escola, fortalecendo o 
debate da temática e oferecendo um maior suporte social e psicológico para estes 
adolescentes.

Sendo assim, fica evidente a relevância de debater nas escolas as questões 
inerentes à adolescência, além orientar sobre educação sexual e as possíveis 
consequências de não se prevenir.
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